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Mulher pública: [antigo, depreciativo] 
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espaço,	“ao	reproduzir	relações	sociais,	reproduzirá	
também	 inevitavelmente	 a	 lógica	 de	 dominação.	






estão	 sempre	 relacionadas:	 se	 produzimos	
cidades	que	proporcionam	vivências	desiguais	
para	 homens	 e	 mulheres,	 é	 porque	 fomos	
socialmente	 construídos	 para	 naturalizar	































é	 restringido,	 controlado	 por	 argumentos	 este-
reotipados	que	reduzem	a	mulher	à	sua	condição	
socialmente	imposta	de	sujeita	privada.	
Uma	 coisa	 é	 constatar	 a	 presença	 das	
mulheres	 na	 cidade,	 outra	 completamente	
distinta	 é	 pensar	 a	 produção	 desse	 espaço	
tendo	como	preocupação	política	e	analítica	
a	 estrutura	 e	 a	 dinâmica	 das	 relações	 das	
desigualdades	entre	mulheres	e	homens.	Falar	
das	 desigualdades	 não	 é	 apenas	 tratar	 do	
problema	do	ponto	de	vista	do	acesso	desigual	
aos	espaços	e	processos	das	cidades,	é,	acima	
de	 tudo,	 reconhecer	 que	 as	 desigualdades	
entre	 mulheres	 e	 homens	 não	 atravessam	
a	produção	e	 reprodução	das	 cidades,	mas	
são,	 por	 princípio,	 elementos	 constituintes	
das	mesmas.	(Gouveia,	s.	d.,	p.	1)	
Sendo	assim,	o	artigo	empenha-se	em	com-
preender	 e	 espacializar	 a	 lógica	 de	 dominação	
masculina	presente	no	âmbito	urbano	através	da	
análise	do	comportamento	da	mulher	nos	espaços	




mulher(es)	 com	 a	 sua	 experiência	 urbana	 para	








































pode	 constatar	 é	 que,	 enquanto	 os	medos	mais	
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presentes	na	realidade	da	mulher	referem-se	aos	



























e	 contexto	 em	 que	 a	 violação	 usualmente	
ocorre),	mas	condiciona	o	acesso	ao	espaço	
comunitário	 e	 constrange	 a	 liberdade	 das	
mulheres.	 Considerando	 as	 estratégias	 de	
precaução,	assim	como	as	suas	consequências,	
as	mulheres	procuram	um	equilíbrio,	ainda	











associado	 não	 apenas	 ao	 risco	 percebido	 e	
real	do	abuso	sexual,	mas	também	(e	de	um	



































narram	 a	 cidade	 enquanto	 a	 cidade	 narra	 seus	
moradores,	o	estudo	optou	por	utilizar	diferentes	
ferramentas	 de	 escuta,	 captando	 o	 imaginário	
dessas	mulheres	variadas.	Em	síntese,	as	análises	
tinham	o	 objetivo	 de	 comprovar	 que	 a	 condição	




Abordagens anônimas e não-anônima
para discutir violência de gênero
Para	 apreender	 a	 complexidade	 do	 tema	 e	
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2,9	km²	de	extensão	e	38	027	habitantes	(Censo	
Demográfico,	 2010).	 Trata-se	 de	 um	dos	 bairros	
mais	valorizados	da	cidade	e,	como	resultado	do	
processo	de	elitização	sofrido	ao	longo	dos	anos,	


























imagem	 da	 segregação	 social	 existente	 no	






















Figura 1  Localização	do	bairro	da	Jatiúca
Fonte:	Google	Maps,	com	alterações	da	autora,	2018,	sem	escala.
Figura 2  Ferramentas	de	coleta	de	narrativas	adotadas	no	estudo
Fonte:	Material	elaborado	pela	autora,	2018.
























































































Figura 3  Plataforma	colaborativa	online	elaborada	no	trabalho
Fonte:	Material	elaborado	pela	autora,	2018.
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Figura 4  Plataforma	colaborativa	online elaborada	no	trabalho
Fonte:	Material	elaborado	pela	autora,	2018.
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Figura 5  Perfil	das	respondentes
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Enquanto	 mulher	 (somente)	 me	 sinto	




















Por	 outro	 lado,	 há	 elementos	






funções,	 como	 a	 prática	 de	 esportes	 de	 skate e 














[...]	 os	 diversos	 deslocamentos	 que	 as	
mulheres	 fazem	no	 espaço	urbano	e	 a	 sua	
relação	com	a	divisão	sexual	do	trabalho.	Ter	
uma	dupla	 jornada	 de	 trabalho	 significa	 se	
deslocar	para	o	emprego	formal	e	remunerado	
e	 ainda	 levar	 filhos	 à	 escola,	 acompanhar	













Figura 8  Esquema	 de	 percursos	 diferenciados	 para	
mulheres	e	homens
Fonte:	Material	elaborado	pela	autora,	2018.
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às	 funções	de	 lazer	 e	 cuidados	 com	 terceiros	–	





Quando	 analisamos	 os	medos,	 constatamos	
que	 eles	 não	 restringem-se	 às	 perdas	materiais,	

















verbais.	 Por	 outro	 lado,	 enquanto	 uma	mulher	










Figura 9  Categorias	de	espaços	de	acordo	com	seus	tipos	de	ocupação
Fonte:	Material	elaborado	pela	autora,	2018.
Figura 10  Quais	os	medos	e	como	se	sentem	as	mulheres	nos	espaços	públicos
Fonte:	Material	elaborado	pela	autora,	2018.


























de	 homens	 consideravelmente	maior	 do	 que	 de	
mulheres;	b)	onde	haviam	trechos	não-comerciais	
ou	com	comércios	fechados;	ou	c)	onde	existiam	
barreiras	 de	 visibilidade	 que	 ocultavam	 a	 situa-






















Figuras 11 e 12  Cartazes	distribuídos	no	bairro	da	Jatiúca
Fonte:	Acervo	autoral,	2018.






N.º 36 (II Série, 2020)
pp. 9-23



















nea	um	conjunto	de	 estratégias	 de	 sobrevivên- 
cia,	especialmente	relativas	à	forma	de	se	portar	
e	 aos	 tipos	 de	 percursos	 realizados,	 demons-
trando	que,	além	dos	códigos	de	comportamento	













pelas	 mulheres,	 enfatizando	 a)	 a	 presença	 de	
mulheres	 para	 ocupar	 a	 rua	 coletivamente;	 b)	 o	
policiamento	 preparado	 especialmente	 para	 lidar	
com	 a	 violência	 de	 gênero;	 c)	 a	 necessidade	 de	
melhoria	da	mobilidade	local,	encurtando	percursos	
através	do	incentivo	à	diversidade	e	da	adequação	
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Figuras 14 e 15  Mapeamento	de	ocorrências	de	violências	de	gênero
Fonte:	Material	elaborado	pela	autora,	2018.
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Figura 16  Estratégias	de	sobrevivência	presentes	nos	relatos
Fonte:	Material	elaborado	pela	autora,	2018.
Figura 17  Propostas	de	melhorias	presentes	nos	relatos
Fonte:	Material	elaborado	pela	autora,	2018.
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e	 sua	 autonomia	 e	 liberdade	no	 espaço.	Através	
dos	relatos	coletados,	fica	evidente	que,	se	ainda	























a	 verdadeira	mudança	deverá	 ser	 uma	mudança	
social,	ideológica	e	estrutural	exigida	de	mulheres	
para	mulheres.	Enquanto	isso,	é	necessário	defender	












estudo	 seja	 ampliar	 o	 olhar	 de	 gênero	 e	 espaço	
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